
Brizola faz as contas no Palanque Eletrônico, da TV Globo: no final ;promessa de debate 

Globo promove debate com os candidatos 
Provocada por Brizola, 

emissora resolve 
abrir espaço 

para a discussao 
MARA ZIRAVELLO 

Na próxima 
segunda-fei-
ra, o diretor 
de jornalismo 
da Rede Globo, 
Armando No- 
gueira, tem encontro ranner.N. 

marcado com o vice-presidente 
da empresa, José Bonifácio de 
Oliveira Sobrinho, para acertar 
detalhes do primeiro debate en 
tre os candidatos à Presidência 
da República a ser organizado 
pela emissora. A decisão foi di-
vulgada no final do programa 
"Palanque Eletrônico", na noi-
te de quarta-feira em entrevista 
ao vivo com Leonel Brizola 
(PDT). A sugestão foi feita pelo 
candidato, durante o programa, 
no momento em que comparava 
os minutos dedicados pela emis-
sora a e] :e e a seu principal ad-
versário, Fernando Collor de 
Mello (P)N). 

"Que bom seria se conse-
guisse trazê-lo para um deba-
te", enfatizou Brizola, que 
aproveitou 'para emendar a su-
gestão de um argumento: "Se 
você (Collor) não vier, não apa-
rece mais aqui (na TV Glóbo)". A 
missão de chamar Collor para o 
debate com os demais candida-
tos quase foi transferida para 
Brizola. Em nome da Rede Globo, 
o repórter Rodolfo Gamberini 
mandou o recado: "Queremos o 
debate. Se o senhor quiser con- 

vencer os outros, esteja à von-
tade". Brizola agradeceu, mas 
não aceitou a proposta: "Fico 
feliz, mas acho que ninguém de-
veria ser convencido, e sim con-
vocado". 

A chance que Brizola espe-
rou durante todo o dia para cri-
ticar a emissora foi cavada por 
ele enquanto respondia à últi-
ma pergunta do programa, so-
bre como seria seu governo sem 
a maioria do Congresso, Come-
çou dizendo que esse seria um 
desafio e enveredou para os 138 
minutos que Collor apareceu na 
Globo no mês de julho contra os 
12 minutos de reportagem sobre 
o candidato do PDT. O jornalis-
ta Alexandre Garcia, amparado 
em estatística realizada no de-
correr do dia, retrucou Brizola 
ao afirmar que o candidato apa-
receu 40 vezes nos noticiários da 
emissora — mas não comparou 
os números com os de outros 
candidatos. Ressaltou, apenas, 
que Brizola estrapolou o tempo 
regulamentar do programa 
mais do que os outros entrevis-
tados. 

"Decidimos oferecer com-
pensação aos outros que não es-
touraram o teínpo", afirmou 
Armando Nogueira .na tarde de 
ontem, depois de ter computado 
24 minutos e 24 segundos a mais 
para o candidato do PDT. Pelos 
primeiros cálculos, serão com-
pensados Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), Guilherme Afif Do-
mingos (PL) e Aureliano Cha-
ves (PFL), durante a programa-
ção normal da emissora. Para 
Nogueira, é "meia verdade" que 
a Globo privilegia Collor. "O que 
há é que Collor tem criado si-
tuações jornalísticas mais inte-
ressantes do que os demais." 

Nogueira esclareceu que 
desde o começo da campanha a 
emissora pensou em organizar 
um debate. "Mas fomos desesti-
mulados quEindo o principal 
candidato, o mais destacado, 
anunciou que não participa-
ria", acrescentou. A partir de 
então, a Globo vem seguindo um 
plano de trabalho que evita o 
confronto entre os concorrentes 
à cadeira de José Sarney. 

Agora, O roteiro será alte-
rado. "Vai haver o debate, com 
ou sem Collor", garantiu No-
gueira. "Vamos começar a criar 
regras que, infelizmente, são 
castradoras", lamentou. Na sua 
opinião, o "formato" do progra-
ma "Palanque Eletrônico" é o 
mais simples de todos, porém o 
mais proveitoso para a forma-
ção da opinião pública. "O deba-
te é mais uma solicitação dos 
candidatos do que projeto nos-
so", revelou. 

A audiência, no entender do 
diretor de jornalismo da emis-
sora, é quem mais se beneficia 
com o debate. "Todos assistem 
porque querem saber quem ga-
nha e quem perde", afirmou. 
Durante o programa de quar-
ta-feira à noite, o Ibope regis-
trou uma média de 8 pontos de 
audiência para a Rede Globo e 8 
pontos para a Rede Bandeirantes. 
O SBT superou os dois com 11 
pontos. Dos "Palanques Eletrô-
nicos" transmitidos até então, 
o com Leonel Brizola ficou em 
terceiro lugar. O mais assistido 
foi o de Lula, imediatamente 
seguido pelo de Ulysses Guima-
rães (PMDB). Depois do progra-
ma, Roberto Marinho, presiden-
te da emissora, telefonou para 
saber se tudo estava bem. Esta-
va. 


